
UM MÊS COM SÃO PAULO APÓSTOLO 

Pe. Antonio Lúcio (Org.) 

Dia 1º - Evangelho 
 

 Não me envergonho do Evangelho, pois ele é força de Deus para a salvação de 

todo aquele que acredita... No Evangelho a justiça se revela única e exclusivamente 

através da fé, conforme diz a Escritura: “O justo vive pela fé”. 

Rm, 1,16-17 
 

Dia 2 – Amor de Cristo  
 

 Quem nos poderá separar do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a 

perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada?... Estou convencido de que nem a morte 

nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem os 

poderes nem as forças das alturas ou das profundidades, nem qualquer outra criatura, nada 

nos poderá separar do amor de Deus, manifestado em Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Rm, 8,35-39 
 

Dia 3 – As decisões de Deus 
 

 Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus! Como são 
insondáveis as suas decisões, e como são impenetráveis seus caminhos! Quem poderá 
compreender o pensamento do Senhor? Quem foi o seu conselheiro? Quem lhe emprestou 
alguma coisa, para que ele tenha algo a devolver? Porque todas as coisas vêm dele, por 
meio dele e vão para ele. A ele pertence a glória para sempre. Amém. 

Rm, 11,33-36 
 

 Dia 4 – Os dons 

 
 Em nome da graça que me foi concedida, eu digo a cada um de vocês: não tenham 

de si mesmos conceito maior  do que convém, mas um conceito justo, de acordo com a 

fé, na medida que Deus concedeu a cada um. Num só corpo há muitos membros, e esses 

membros não têm todos a mesma função. O mesmo acontece conosco: embora sendo 

muitos, formamos um só corpo em Cristo, e, cada um por sua vez, é membro dos outros. 

Mas temos dons diferentes, conforme a graça concedida a cada um de nós. Quem tem o 

dom da profecia, deve exercê-lo de acordo com a fé; se tem o dom do serviço, que o 

exerça servindo; se do ensino, que ensine; se é de aconselhar, aconselhe; se é de distribuir 

donativos, faça-o com simplicidade; se é de presidir à comunidade, faça-o com zelo; se é 

de exercer misericórdia, faça-o com alegria. 

Rm, 12,3-8 

 
Dia 5 – Convivência 

 

 Que o amor de vocês seja sem hipocrisia: detestem o mal e apeguem-se ao bem; 

no amor fraterno, sejam carinhosos uns com os outros, rivalizando na mútua estima. 

Quanto ao zelo, não sejam preguiçosos; sejam fervorosos de espírito, servindo ao Senhor. 

Sejam alegres na esperança, pacientes na tribulação e perseverantes na oração. Sejam 

solidários com os cristãos em suas necessidades e se aperfeiçoem na prática da 

hospitalidade. Abençoem os que perseguem vocês; abençoem e não amaldiçoem. 

Alegrem-se com os que se alegram, e chorem com os que choram. Vivam em harmonia 



uns com os outros. Não se deixem levar pela mania de grandeza, mas se afeiçoem às 

coisas modestas. Não se considerem sábios. Não paguem a ninguém o mal com o mal; a 

preocupação de vocês seja fazer o bem a todos os homens. Se for possível, no que depende 

de vocês, vivam em paz com todos. Amados, não façam justiça por própria conta, mas 

deixem a ira de Deus agir... Se o seu inimigo tiver fome, dê-lhe de comer; se tiver sede, 

dê-lhe de beber; desse modo, você fará o outro corar de vergonha. Não se deixe vencer 

pelo mal, mas vença o mal com o bem. 

Rm, 12,9-21 

 
 Dia 6 – O amor é a Lei 

 

 Não fiquem devendo nada a ninguém, a não ser o amor mútuo. Pois, quem ama o 

próximo cumpriu plenamente a Lei. De fato, os mandamentos: não cometa adultério, não 

mate, não roube, não cobice, e todos os outros se resumem nesta sentença: “Ame o seu 

próximo como a si mesmo”. O amor não pratica o mal contra o próximo, pois o amor é o 

pleno cumprimento da Lei. 

Rm, 13,8-10 

 
Dia 7 – Anunciar o Evangelho 

 

 Anunciar o Evangelho não é título de glória para mim; pelo contrário, é uma 

necessidade que me foi imposta. Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho! (...) Embora 

eu seja livre em relação a todos, tornei-me o servo de todos, a fim de ganhar o maior 

número possível. Com os judeus, comportei-me como judeu, a fim de ganhar os judeus; 

com os que estão sujeitos à Lei, comportei-me como se estivesse sujeito à Lei – embora 

eu não esteja sujeito à Lei –, a fim de ganhar aqueles que estão sujeitos à Lei. Com aqueles 

que vivem sem a Lei, comportei-me como se vivesse sem a Lei – embora eu não viva sem 

a lei de Deus, pois estou sob a lei de Cristo –, para ganhar aqueles que vivem sem a Lei. 

Com os fracos, tornei-me fraco, a fim de ganhar os fracos. Tornei-me tudo para todos, a 

fim de salvar alguns a qualquer custo. Tudo isso eu o faço por causa do Evangelho, para 

me tornar participante dele. 

1Cor 8,16-23 

 

Dia 8 – Imitadores de Cristo 
 

 “Tudo é permitido”. Mas nem tudo convém. “Tudo é permitido”. Mas nem tudo 

edifica. Ninguém procure satisfazer aos seus próprios interesses, mas os do próximo. (...) 

Quer vocês comam, ou bebam, ou façam qualquer outra coisa, façam tudo para a glória 

de Deus. Não se tornem ocasião de escândalo, nem para judeus, nem para gregos, nem 

para a Igreja de Deus. Façam como eu, que me esforço para agradar a todos em todas as 

coisas, não procurando os meus interesses pessoais, mas o interesse do maior número de 

pessoas, a fim de que sejam salvas. Sejam meus imitadores, como também eu o sou de 

Cristo. 

1Cor 10,23-33; 11,1 

 
Dia 9 – O Espírito é o mesmo  

 

 Existem dons diferentes, mas o Espírito é o mesmo; diferentes serviços, mas o 

Senhor é o mesmo; diferentes modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em 

todos. Cada um recebe o dom de manifestar o Espírito para a utilidade de todos. A um, o 



Espírito dá a palavra de sabedoria; a outro, a palavra de ciência segundo o mesmo 

Espírito; a outro, o mesmo Espírito dá a fé; a outro ainda, o único e mesmo Espírito 

concede o dom das curas; a outro, o poder de fazer milagres; a outro, a profecia; a outro, 

o discernimento dos espíritos; a outro, o dom de falar em línguas; a outro ainda, o dom 

de as interpretar. Mas é o único e mesmo Espírito quem realiza tudo isso, distribuindo os 

seus dons a cada um, conforme ele quer. 

1Cor 12,4-11 

 
Dia 10 – Acima de tudo o amor  

 

 Ainda que eu falasse línguas, as dos homens e dos anjos, se eu não tivesse o amor, 

seria como sino ruidoso, ou como címbalo estridente. Ainda que eu tivesse o dom da 

profecia, o conhecimento de todos os mistérios e de toda a ciência; ainda que eu tivesse 

toda a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tivesse o amor, eu não seria nada. 

Ainda que eu distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que entregasse o meu 

corpo às chamas, se não tivesse o amor, nada disso me adiantaria. O amor é paciente, o 

amor é prestativo; não é invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada faz de 

inconveniente, não procura seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor. Não se 

alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo 

espera, tudo suporta. O amar jamais passará. 

1Cor 13,1-8 
 

Dia 11 – A ressurreição dos mortos 
 

 Se nós pregamos que Cristo ressuscitou dos mortos, como é que alguns de vocês 

dizem que não há ressurreição dos mortos? Se não há ressurreição dos mortos, então 

Cristo também não ressuscitou; e se Cristo não ressuscitou, a nossa pregação é vazia e 

também é vazia a fé que vocês têm. Se os mortos não ressuscitam, então somos 

testemunhas falsas de Deus, pois estamos testemunhando contra Deus, ao dizermos que 

Deus ressuscitou a Cristo. Pois, se os mortos não ressuscitam, Cristo também não 

ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, a fé que vocês têm é ilusória e vocês ainda estão 

nos seus pecados. E desse modo, aqueles que morreram em Cristo estão perdidos. Se a 

nossa esperança em Cristo é somente para esta vida, nós somos os mais infelizes de todos 

os homens. 

1Cor 15,12-19 

 

Dia 12 – Consolação 

 

 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e 
Deus de toda consolação! Ele nos consola em todas as nossas tribulações, para que 
possamos consolar os que estão em qualquer tribulação, através da consolação que nós 
mesmos recebemos de Deus. Na verdade, assim como os sofrimentos de Cristo são 
numerosos para nós, assim também é grande a nossa consolação por meio de Cristo. Se 
somos atribulados, nós o somos para a consolação e salvação de vocês. Se somos 
consolados, é para a consolação de vocês, para que possam suportar os mesmos 
sofrimentos que também nós padecemos. E a nossa esperança a respeito de vocês é firme, 
pois sabemos que se vocês participam dos nossos sofrimentos, também participarão da 
nossa consolação.  

2Cor 1,3-7 

 
Dia 13 -  Doar com alegria 



 

 Saibam de uma coisa: quem semeia com mesquinhez, com mesquinhez há de 

colher; quem semeia com generosidade, com generosidade há de colher. Cada um dê 

conforme decidir em seu coração, sem pena ou constrangimento, porque Deus ama quem 

dá com alegria. Deus pode enriquecer vocês com toda espécie de graças, para que tenham 

sempre o necessário em tudo e ainda fique sobrando alguma coisa para poderem colaborar 

em qualquer boa obra, conforme diz a Escritura: “Ele distribuiu e deu aos pobres; e sua 

justiça permanece para sempre”. Deus, que dá semente ao semeador, também dará o pão 

em alimento; para vocês multiplicará a semente, e ainda fará crescer o fruto da justiça que 

vocês têm. E vocês ficarão enriquecidos de todos os modos para praticar toda espécie de 

generosidade, que provocará a ação de graças a Deus por meio de nós. 

2Cor 9,6-11 

 
 

Dia 14 – A força de Deus 
 

 Repito: que ninguém me considere louco, ou então: que me suportem como louco, 

a fim de que também eu possa me gabar um pouco. O que vou dizer, não o direi conforme 

o Senhor, mas como louco, certo de que tenho motivos para me gabar. Visto que muitos 

se gabam de seus títulos humanos, também eu vou me gabar. (...) Aquilo que outros têm 

a ousadia de apresentar – falo como louco – eu também tenho. São hebreus? Eu também. 

São israelitas? Eu também. São descendentes de Abraão? Eu também. São ministros de 

Cristo? Falo como louco: eu o sou muito mais. Muito mais pelas fadigas; muito mais 

pelas prisões; infinitamente mais pelos açoites; freqüentemente em perigo de morte; dos 

judeus recebi cinco vezes os quarenta golpes menos um. Fui flagelado três vezes; uma 

vez fui apedrejado; três vezes naufraguei; passei um dia e uma noite em alto mar. Fiz 

muitas viagens. Sofri perigos nos rios, perigos por parte dos ladrões, perigos por parte 

dos meus irmãos de raça, perigos por parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no 

deserto, perigos no mar, perigos por parte dos falsos irmãos. Mais ainda: morto de 

cansaço, muitas noites sem dormir, fome e sede, muitos jejuns, com frio e sem agasalho. 

E isso para não contar o resto: a minha preocupação cotidiana, a atenção que tenho por 

todas as igrejas. (...) Se é preciso gabar-se, é de minha fraqueza que vou me gabar. O 

Deus e Pai do Senhor Jesus, que é bendito para sempre, sabe que não minto. (...) Portanto, 

com muito gosto, prefiro gabar-me de minhas fraquezas, para que a força de Cristo habite 

em mim. E é por isso que eu me alegro nas fraquezas, humilhações, necessidades, 

perseguições e angústias, por causa de Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou 

forte”. 

2Cor 11,16-33; 12,1-10 

 
Dia 15 – Ser irmãos  

  

 Irmãos, fiquem alegres. Procurem a perfeição e animem-se. Tenham os mesmos 

sentimentos, vivam na paz e o Deus do amor e da paz, estará com vocês. Saúdem-se uns 

aos outros com o beijo santo. Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a 

comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês. 

2Cor 13,11-13 

 
Dia 16 – Cristo vive em mim 

 

  Sabemos que o homem não se torna justo pelas obras da Lei, mas somente pela 

fé em Jesus Cristo. Nós também acreditamos em Jesus Cristo, a fim de nos tornarmos 



justos pela fé em Cristo e não pela observância da Lei, pois com a observância da Lei 

ninguém se tornará justo. Nós procuramos tornar-nos justos em Cristo; mas também 

somos pecadores como os outros. Então, será que Cristo estaria a serviço do pecado? 

Claro que não! De fato, se eu reconstruo o que destruí, eu próprio me torno culpável. 

Quanto a mim, foi através da Lei que eu morri para a Lei, a fim de viver para Deus. Fui 

morto na cruz com Cristo. Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, pois é Cristo que vive em 

mim. E esta vida que agora vivo, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se 

entregou por mim.  

Gl 2,16-20 
 

Dia 17 – A lei de Cristo 
 

 Irmãos, se alguém for apanhado em alguma falta, cabe a vocês, que são espirituais, 
corrigir com mansidão a essa pessoa. E cada um que se cuide, para não ser tentado 
também. Carreguem os fardos uns dos outros, e assim vocês estarão cumprindo a lei de 
Cristo. Se alguém pensa que é importante, quando de fato não o é, está enganando a si 
mesmo. Cada um examine a sua conduta, e então achará motivo de satisfação em sua 
própria pessoa, e não por comparação com outros, porque cada um deve levar a sua 
própria carga. Aquele que recebe o ensinamento da palavra deve repartir todos os bens 
com o catequista. Não se iludam, pois com Deus não se brinca: cada um colherá aquilo 
que tiver semeado. Quem semeia nos instintos egoístas, dos instintos egoístas colherá 
corrupção; quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna. Não nos cansemos 
de fazer o bem; se não desanimarmos, quando chegar o tempo, colheremos. Portanto, 
enquanto temos tempo, façamos o bem a todos. 

Gl 6,1-10 
 

Dia 18 – Unidade na diversidade 

  
 Sejam humildes, amáveis, pacientes e suportem-se uns aos outros no amor. 

Mantenham entre vocês laços de paz, para conservar a unidade do Espírito. Há um só 

corpo e um só Espírito, assim como a vocação de vocês os chamou a uma só esperança: 

há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. Há um só Deus e Pai de todos, que está acima 

de todos, que age por meio de todos e está presente em todos. Cada um de nós, entretanto, 

recebeu a graça na medida que Cristo a concedeu. 

Ef 4,2-7 

 
Dia 19 – A armadura de Deus 

 

 Vistam a armadura de Deus para que, no dia mau, vocês possam resistir e 

permanecer firmes, superando todas as provas. Estejam, portanto, bem firmes: cingidos 

com o cinturão da verdade, vestidos com a couraça da justiça, os pés calçados com o zelo 

para propagar o evangelho da paz; tenham sempre na mão o escudo da fé, e assim poderão 

apagar as flechas inflamadas do Maligno. Coloquem o capacete da salvação e peguem a 

espada do Espírito, que é a Palavra de Deus. Rezem incessantemente no Espírito, com 

orações e súplicas de todo o tipo, e façam vigílias, intercedendo, sem cansaço, por todos 

os cristãos. (...) Aos irmãos, a paz, o amor e a fé, da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus 

Cristo. A graça esteja com todos aqueles que amam nosso Senhor Jesus Cristo com amor 

perene. 

Ef 6,13-18.23-24 

 
Dia 20 – O Evangelho autêntico 

  



 Se há um conforto em Cristo, uma consolação no amor, se existe uma comunhão 

de espírito, se existe ternura e compaixão, completem a minha alegria: tenham uma só 

aspiração, um só amor, uma só alma e um só pensamento. Não façam nada por 

competição e por desejo de receber elogios, mas por humildade, cada um considerando 

os outros superiores a si mesmo. Que cada um procure, não o próprio interesse, mas o 

interesse dos outros. Tenham em vocês os mesmos sentimentos que havia em Jesus 

Cristo: Ele tinha a condição divina, mas não se apegou a sua igualdade com Deus. Pelo 

contrário, esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de servo e tornando-se 

semelhante aos homens. Assim, apresentando-se como simples homem, humilhou-se a si 

mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz! Por isso, Deus o exaltou 

grandemente, e lhe deu o Nome que está acima de qualquer outro nome; para que, ao 

nome de Jesus, se dobre todo joelho no céu, na terra e sob a terra; e toda língua confesse 

que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai. 

Fl 2,1-11 

 
Dia 21 –  Lançar-se para a frente 

 

 Por causa de Cristo, porém, tudo o que eu considerava como lucro, agora 
considero como perda. E mais ainda: considero tudo uma perda, diante do bem superior 
que é o conhecimento do meu Senhor Jesus Cristo. Por causa dele perdi tudo, e considero 
tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo, e estar com ele. E isso, não mais mediante uma 
justiça minha, vinda da Lei, mas com a justiça que vem através da fé em Cristo, aquela 
justiça que vem de Deus e se apóia sobre a fé. Quero, assim, conhecer a Cristo, o poder 
da sua ressurreição e a comunhão em seus sofrimentos, para tornar-me semelhante a ele 
em sua morte, a fim de alcançar, se possível, a ressurreição dos mortos. Não que eu já 
tenha conquistado o prêmio ou que já tenha chegado à perfeição; apenas continuo 
correndo para conquistá-lo, porque eu também fui conquistado por Jesus Cristo. Irmãos, 
não acho que eu já tenha alcançado o prêmio, mas uma coisa eu faço: esqueço-me do que 
fica para trás e avanço para o que está na frente. Lanço-me em direção à meta, em vista 
do prêmio do alto, que Deus nos chama a receber em Jesus Cristo. 

Fl 3,7-14 

Dia 22 – Alegres no Senhor  
 

 Fiquem sempre alegres no Senhor! Repito: fiquem alegres! Que a bondade de 

vocês seja notada por todos. O Senhor está próximo. Não se inquietem com nada. 

Apresentem a Deus todas as necessidades de vocês através da oração e da súplica, em 

ação de graças. Então a paz de Deus, que ultrapassa toda compreensão, guardará em Jesus 

Cristo os corações e pensamentos de vocês. 

 

Fl 4,4-7 

  

Dia 23 – Cristo é o único mediador 
 

 Deus Pai nos arrancou do poder das trevas e nos transferiu para o Reino do seu 
Filho amado, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados. Ele é a imagem do Deus 
invisível, o Primogênito, anterior a qualquer criatura; porque nele foram criadas todas as 
coisas, tanto as celestes como as terrestres, as visíveis como as invisíveis: tronos, 
soberanias, principados e autoridades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele existe 
antes de todas as coisas, e tudo nele subsiste. Ele é também a Cabeça do corpo, que é a 
Igreja. Ele é o Princípio, o primeiro daqueles que ressuscitam dos mortos, para em tudo 
ter a primazia. Porque Deus, a Plenitude total, quis nele habitar, para, por meio dele, 
reconciliar consigo todas as coisas, tanto as terrestres como as celestes, estabelecendo a 
paz pelo seu sangue derramado na cruz. 



Cl 1,13-20 

 

Dia 24 – Vida nova em Cristo 

 

 Como escolhidos de Deus, santos e amados, vistam-se de sentimentos de 
compaixão, bondade, humildade, mansidão, paciência. Suportem-se uns aos outros e se 
perdoem mutuamente, sempre que tiverem queixa contra alguém. Cada um perdoe o 
outro, do mesmo modo que o Senhor perdoou vocês. E acima de tudo, vistam-se com o 
amor, que é o laço da perfeição. Que a paz de Cristo reine no coração de vocês. Para essa 
paz vocês foram chamados, como membros de um mesmo corpo. Sejam também 
agradecidos. Que a palavra de Cristo permaneça em vocês com toda a sua riqueza, de 
modo que possam instruir-se e aconselhar-se mutuamente com toda a sabedoria. 
Inspirados pela graça, cantem a Deus, de todo o coração, salmos, hinos e cânticos 
espirituais. E tudo o que vocês fizerem através de palavras ou ações, o façam em nome 
do Senhor Jesus, dando graças a Deus Pai por meio dele. 

Cl 3,12-17 

 

Dia 25 – Conselhos úteis 
 

 Irmãos, tenham consideração para com aqueles que se afadigam em dirigi-los no 

Senhor e admoestá-los. Vocês devem tratá-los com muito respeito e amor, por causa do 

trabalho que eles realizam. Vivam em paz entre vocês. Por favor, irmãos: corrijam os que 

não fazem nada, encorajem os tímidos, sustentem os fracos e sejam pacientes com todos. 

Cuidem que ninguém retribua o mal com o mal, mas procurem sempre o bem uns dos 

outros e de todos. Estejam sempre alegres, rezem sem cessar. Dêem graças em todas as 

circunstâncias, porque esta é a vontade de Deus a respeito de vocês em Jesus Cristo. Não 

extingam o Espírito, não desprezem as profecias; examinem tudo e fiquem com o que é 

bom. Fiquem longe de toda espécie de mal. 

 

1Ts 5,12-22 

 
Dia 26 – A graça de Deus 

 
 Agradeço àquele que me deu força, a Jesus Cristo nosso Senhor, que me 
considerou digno de confiança, tomando-me para o seu serviço, apesar de eu ter sido um 
blasfemo, perseguidor e insolente. Mas, eu obtive misericórdia porque eu agia sem saber, 
longe da fé. Sim, ele me concedeu com maior abundância a sua graça, junto com a fé e o 
amor que estão em Jesus Cristo. Esta palavra é segura e digna de ser acolhida por todos: 
Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro. Mas 
exatamente por causa disto eu obtive misericórdia: Jesus Cristo quis demonstrar toda a 
sua generosidade primeiramente em mim, como exemplo para os que depois iriam 
acreditar nele, a fim de terem a vida eterna. Ao rei dos séculos, ao Deus incorruptível, 
invisível e único, honra e glória para sempre. Amém! 

1Tm 1,12-17 
 

Dia 27 – Não se envergonhar do Evangelho 
 

 Deus não nos deu um espírito de medo, mas um espírito de força, de amor e de 

sabedoria. Não se envergonhe, portanto, de dar testemunho de nosso Senhor, nem de mim, 

seu prisioneiro, pelo contrário, participe do meu sofrimento pelo Evangelho, confiando 

no poder de Deus. Ele nos salvou e nos chamou com uma vocação santa, não por causa 

de nossas obras, mas conforme seu próprio projeto e graça. Esta graça nos foi concedida 

em Jesus Cristo desde a eternidade, mas somente agora foi revelada pela aparição de 



nosso Salvador, Jesus Cristo. Ele não só venceu a morte, mas também fez brilhar a vida 

e a imortalidade por meio do Evangelho, do qual eu fui constituído anunciador, apóstolo 

e mestre. Esta é a causa dos males que estou sofrendo. Todavia, não me envergonho, 

porque sei em quem coloquei a minha fé, e estou certo de que ele tem poder para guardar 

o meu depósito até aquele Dia. (...) Guarde o bom depósito com o auxílio do Espírito 

Santo que habita em nós. 

2Tm 1,7-14 

 
Dia 28 – A Palavra de Deus 

 

 Quanto a você, permaneça firme naquilo que aprendeu e aceitou como certo; você 

sabe de quem o aprendeu. Desde a infância você conhece as Sagradas Escrituras; elas têm 

o poder de lhe comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo. Toda 

Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para refutar, para corrigir, para educar 

na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, preparado para toda boa obra. 

Rogo a você diante de Deus e de Jesus Cristo, que há de vir para julgar os vivos e os 

mortos, pela sua manifestação e por seu Reino: proclame a Palavra, insista no tempo 

oportuno e inoportuno, advertindo, reprovando e aconselhando com toda paciência e 

doutrina. 

2Tm 3,14-17; 4,1-2 

 
Dia 29 – Combati o bom combate 

 

 Quanto a mim (Paulo), meu sangue está para ser derramado em libação, e chegou 

o tempo da minha partida. Combati o bom combate, terminei a minha corrida, conservei 

a fé. Agora só me resta a coroa da justiça que o Senhor, justo Juiz, me entregará naquele 

Dia; e não somente para mim, mas para todos os que tiverem esperado com amor a sua 

manifestação. (...) O Senhor me libertará de todo mal e me levará para o seu Reino eterno. 

Ao Senhor, glória para sempre. Amém! 

 

2Tm 4,6-8.18 
                                    

Dia 30 – A graça de Deus 
 

 A graça de Deus se manifestou para a salvação de todos os homens. Essa graça 

nos ensina a abandonar a impiedade e as paixões mundanas, para vivermos neste mundo 

com autodomínio, justiça e piedade, aguardando a bendita esperança, isto é, a 

manifestação da glória de Jesus Cristo, nosso grande Deus e Salvador. Ele se entregou a 

si mesmo por nós, para nos resgatar de toda iniqüidade e para purificar um povo que lhe 

pertence, e que seja zeloso nas boas obras.  

 

Tt 2,11-14 

 


